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  Eu não culpo todos os alemães pelo Holocausto. Se fizer isso, generalizarei, como os antissemitas fazem ao odiar todos os judeus. Mas eu não perdoo os alemães que participaram do Holocausto e mataram meus pais.




  Julian Gartner, judeu polonês sobrevivente que veio para o Brasil após a guerra.




  Sou um feliz, feliz sobrevivente do Holocausto.
Andor Stern, único judeu brasileiro prisioneiro em Auschwitz.
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    Prefácio




    A IG Farben, abreviatura de Interessen-Gemeinschaft Farbenindustrie AG [Conglomerado da Indústria de Tintas e Corantes, em tradução livre], surgiu em 1925, a partir da fusão de várias empresas alemãs, e se tornou a maior indústria química da Europa. Em 1932, ainda antes das Leis Raciais1 serem instituídas pelo Partido Nazista, todos os diretores judeus foram demitidos da IG Farben. Esse império industrial fabricava remédios, tintas, corantes, venenos, inseticidas e o Zyklon B, originalmente um inseticida, mas que foi reformulado para matar seres humanos. O produto foi largamente utilizado nas câmaras de gás dos campos de extermínio nazistas.




    Após a Segunda Guerra, o Tribunal de Nuremberg condenou apenas treze de seus vinte e três diretores, e mesmo assim a penas leves, algo ínfimo para um grupo que se envolveu direta e ativamente no Holocausto. A IG Farben utilizou mais de oitenta mil homens, mulheres e crianças como escravos em suas fábricas, pessoas que morriam aos milhares devido às péssimas condições de trabalho e aos maus-tratos que sofriam. Seus diretores corromperam e foram corrompidos pelo sistema nazista. Em 1950, o grupo dos Aliados da Segunda Guerra – composto por França, Inglaterra, Estados Unidos e, posteriormente, União Soviética – dissolveu o conglomerado e as marcas passaram a atuar individualmente como Agfa, Hoechst, Bayer e Basf, entre outras.




    A IG Farben não foi a única grande indústria alemã a se beneficiar do Holocausto: Siemens, Mercedes-Benz, BMW, Audi, Volkswagen, Krupp, Oetker e outras dezenas de empresas também se envolveram no extermínio. O próprio Deutsche Bank confiscou bens de prisioneiros judeus e participou do comércio do ouro das vítimas, inclusive o que era extraído de seus dentes.




    Engana-se quem pensa que o Holocausto foi perpetrado apenas pelos membros da Schutzstaffel, ou SS, como ficou conhecida a organização responsável pela segurança do Partido Nazista. Os soldados que organizavam as filas de prisioneiros encaminhados às câmaras de gás eram o último elo da corrente. Advogados e juízes formularam as leis raciais que baniram os judeus da sociedade civil. Médicos atuaram diretamente nos campos nazistas. Empresários e executivos de companhias alemãs participaram do extermínio para obter lucro. Muitos outros profissionais diplomados colocaram seus talentos e conhecimentos à disposição da indústria da morte. O Holocausto não teria tomado a proporção que tomou sem o apoio da elite alemã.




    Esta obra é uma ficção inspirada livremente em eventos reais. Nomes de personagens e empresas foram criados pelo autor a fim de ilustrar os fatos que marcaram o período histórico retratado no livro.


  




  

    PRIMEIRA PARTE




    A GUERRA


  




  

    Capítulo 1




    A cervejaria era pequena, pouco iluminada, com apenas três mesas de madeira escura e um único funcionário para servir e cobrar. Ficava na Ehrwalder Strasse, uma rua atrás do Parque West, em Munique. Em uma das mesas havia três homens vestidos de maneira simples, claramente enfrentando dificuldades financeiras. Quem os visse naquele dia jamais diria que, em poucos anos, ganhariam tanto poder e causariam tanta destruição.




    Cada um deles tinha características físicas marcantes. O mais magro tinha uma deficiência no pé direito que o fazia mancar. O mais alto, muito míope, usava óculos redondos de lentes grossas e tinha uma expressão assustada, parecendo sempre desconfiado. O terceiro, com ar de superioridade, ostentava um bigodinho ridículo e uma franja que insistia em cair na testa.




    Aguardavam uma quarta pessoa, que só veio a chegar vinte minutos após o horário marcado. Com seu terno bem-cortado e gestos educados, destoava dos outros três. Ao entrar na cervejaria, examinou com uma expressão de censura aquele ambiente tão simples. Estava acostumado com lugares mais sofisticados. Seu nome era Alfred Rosenberg, um dos primeiros membros e ideólogo do Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães, o Partido Nazista.




    – Herr Hitler, desculpe o atraso – disse Rosenberg.




    Hitler não disfarçou sua irritação.




    – Sente-se. O senhor deve se lembrar de Joseph Goebbels, especialista em propaganda, e de Heinrich Himmler.




    – Claro, estivemos juntos no último encontro – respondeu o homem, puxando uma cadeira.




    O assunto, como não podia deixar de ser, foi direcionado para política. Os quatro estavam ali para falar das ambições de Hitler e decidir as estratégias de sua campanha.




    – Pensei muito no que Herr Hitler disse e concordo que, para conquistar o poder, nosso discurso deve focar na restauração da autoestima dos alemães, destruída após a derrota na guerra – comentou Rosenberg.




    – Também estamos de acordo – afirmou Himmler.




    – No livro que estou escrevendo, O mito do século XX, uma sequência da obra de Houston Chamberlain, comento que a humanidade é dividida em raças, e nós, arianos, somos a raça superior – continuou Rosenberg.




    Hitler concordava em silêncio. Goebbels, que gostava de colocar em prática tudo o que ouvia, deu sua opinião um tanto impaciente.




    – Quanto a isso, não resta a menor dúvida, Herr Rosenberg. Já sabemos que é preciso recuperar a confiança do povo alemão. Porém, para o sucesso da campanha, é preciso mais do que afirmar nossa superioridade: temos que encontrar um inimigo e focar todas as nossas baterias contra ele. O povo gosta dessa briga. Temos que colocá-lo contra um inimigo comum.




    Os três se animaram com o argumento de Goebbels, um antissemita radical desde a juventude.




    – Na escala racial que o senhor aborda, onde estão os judeus? – ele perguntou a Rosenberg.




    – São untermenschen.2 Estão na parte mais baixa da pirâmide racial.




    Goebbels bateu a palma da mão na mesa com felicidade.




    – Excelente! Os judeus serão os inimigos da Alemanha. Não um judeu específico, mas o judeu de forma genérica, como um grupo racial. O preconceito latente já existe, será fácil explorar esse sentimento e vender a ideia.




    – De acordo, nenhum de nós gosta de judeus – afirmou Hitler.




    – A grande massa irá apoiar nossa ideia, e, ao ver que o povo está do nosso lado, a elite seguirá nosso chamado – prosseguiu Goebbels. – Todos têm a ganhar com isso: homens e mulheres, ricos e pobres, ignorantes e intelectuais.




    Hitler abriu um sorriso.




    – Viu só, Herr Rosenberg? Eu disse que Goebbels era um talento nato.




    Decidiu-se então que, para o sucesso do Partido Nazista, era preciso inflar a autoestima dos alemães e culpar os judeus por todos os problemas que a Alemanha enfrentava naquele momento. Essa seria a estratégia de comunicação do partido.




    Hitler, que já começava a acreditar em tudo o que havia sido dito, completou:




    – Vamos fazer mais: vamos acusar os judeus de traição durante a guerra. Se não fosse por eles, teríamos vencido.




    – Em seu grande livro Mein Kampf, o senhor diz que “Uma mentira dita mil vezes torna-se uma verdade” – comentou Himmler.




    – Exato! Uma frase magnífica, por sinal – disse Hitler, sem modéstia.




    – É por esse caminho que seguiremos então.




    ***




    Nos anos que se seguiram, a estratégia foi executada à risca e surtiu o efeito desejado. Hitler culpou os judeus por todos os problemas da Alemanha e nunca escondeu o desejo de eliminá-los da sociedade, algo que deixava muito claro nas campanhas que fazia por todo o país durante sua ascensão política. Os alemães não podiam alegar que haviam sido pegos de surpresa; sabiam das promessas de Hitler, cujas ameaças estavam presentes nos discursos veiculados nas rádios, nas revistas, nos cinemas e em todos os cartazes de propaganda nazista espalhados pelo país. Até mesmo os livros escolares ensinavam que os judeus eram nocivos e perigosos. Em poucos anos, um tsunami de ódio antissemita inundou a Alemanha.




    – É como sempre digo: uma mentira dita mil vezes torna-se uma verdade – falou Goebbels, anos depois daquele encontro na pequena cervejaria de Munique, durante um jantar no mais caro restaurante de Berlim.




    Agora, estavam aboletados no poder e desfrutavam de todo luxo e fartura.




    ***




    Com a ascensão política de Hitler, as ameaças feitas durante sua campanha passaram a ser implementadas na prática. Apesar de, entre os judeus da Europa, os judeus alemães serem os mais assimilados, tendo chegado ao país havia cerca de seiscentos anos, isso de nada importou para os nazistas. Na verdade, é provável que essa integração os tenha incomodado ainda mais, pois a política de Hitler implementou uma série de leis que limitavam a atuação do povo judeu na sociedade alemã.




    Antes dessas leis serem promulgadas, a maioria dos judeus não acreditavam nas ameaças nazistas. Achavam que não passava de política, de retórica eleitoreira, e que logo iria acabar. Afinal, antes de se considerarem judeus, consideravam-se alemães. Mas os planos que Hitler, Rosenberg, Himmler e Goebbels haviam discutido no passado não ficaram apenas no plano das ideias. A estratégia havia dado certo e seria levada às últimas consequências. Os nazistas incutiram com sucesso no imaginário do povo alemão o mito da conspiração judaica de dominação mundial, razão pela qual acusavam os judeus de terem traído e saqueado a Alemanha. Agora, com o poder nas mãos, concluíram que levar o plano adiante poderia ser ainda mais lucrativo. Ao confiscar os bens dos judeus, incluindo empreendimentos, contas bancárias e imóveis, teriam um bom caixa para arcar com as ambições nazistas. Os judeus constituíam menos de 0,8% da população, mas tinham grande participação na sociedade como advogados, professores, dentistas, médicos e outras profissões de prestígio. Assim, tornar a prática dessas atividades exclusiva aos arianos seria muito bem aceito pela elite do país, aumentando o apoio ao Partido Nazista.




    ***




    O Dr. Ernest Kaufmann trabalhava doze horas por dia em seu consultório e em um hospital de Frankfurt, onde tratava igualmente alemães e judeus. Era um médico dedicado e respeitado, mas, com as leis de pureza da raça,3 foi proibido de atender pacientes arianos. Alguns se incomodaram, pois gostavam e confiavam no trabalho do médico, mas não adiantou reclamar; tiveram que aceitar a nova legislação. Por outro lado, a maioria de seus pacientes arianos, mesmo que tivessem sido curados por ele, apoiaram as leis raciais. De uma hora para outra, Ernest Kaufmann passou de um bom médico para um mau judeu.




    Kaufmann ficava profundamente magoado quando se encontrava com antigos pacientes alemães, que agora viravam as costas para ele. O antissemitismo podia estar adormecido na sociedade alemã, mas aflorara com as leis raciais.




    Nas semanas que se seguiram à aprovação das leis, médicos judeus, mesmo aqueles formados nas melhores universidades alemãs, foram completamente proibidos de exercer a profissão. Então, Ernest Kaufmann se reuniu com alguns colegas judeus para discutir a situação.




    As conversas eram acaloradas; e os pontos de vista, os mais diversos. Alguns defendiam que era preciso ir embora da Alemanha, ao menos até a situação se normalizar.




    – Vou para a Holanda – disse um dos médicos durante uma reunião.




    – É fácil para você, que tem parentes lá – rebateu outro.




    – Tenham calma, meus amigos – interferiu Kaufmann. – O Partido Nazista vai chegar à conclusão de que não pode prescindir dos judeus e logo tudo voltará ao normal.




    – Também acho – concordou um terceiro. – Hitler é um fanfarrão, está cercado de pessoas despreparadas. Não vai durar no cargo por muito tempo.




    – A Alemanha é um país civilizado e evoluído, terra de filósofos e cientistas – continuou Kaufmann. – O povo alemão não vai permitir que um tipo desqualificado como esse permaneça no poder.




    Mas o tempo passava, e Hitler, até então visto por muitos como um reles pintor austríaco frustrado, concentrava cada vez mais poder nas mãos. Contava com o apoio de diversos representantes da sociedade alemã, de filósofos a cientistas.




    Diante do cenário cada vez mais sombrio, as discussões entre os médicos prosseguiam.




    – O povo alemão vai enxergar a realidade – insistiu Kaufmann certa vez. – Hitler cairá como uma maçã podre.




    – Eu discordo – contestou outro médico. – Precisamos enxergar a realidade, e atualmente a emigração é nossa única alternativa.




    – Está sugerindo partir e deixar tudo o que construímos para trás? – Kaufmann tentava dissuadi-lo. – Largar nossa carreira, nossos amigos, nossa casa, nossos bens? Começar a vida do zero em um país estranho? Você está sendo muito pessimista. As coisas vão melhorar.




    – Não me considero pessimista. Sou realista – argumentou o médico. – Não há futuro para nós na Alemanha, e o pior: já fui em dezenas de consulados e não consegui um visto de emigração.




    O governo nazista queria que os judeus deixassem a Alemanha e ao mesmo tempo confiscava o dinheiro que precisavam para a viagem. Alguns países criticavam a postura do regime, mas não ofereciam a documentação necessária para os que tentavam fugir.




    Os judeus estavam em um cul-de-sac, ou seja, sem saída.




    Mas Kaufmann, um dos otimistas, decidiu ficar.




    ***




    As ameaças contra os judeus prosseguiam. Eliminar, excluir, exterminar, varrer do mapa – esses eram os termos usados pelo Führer, líder máximo da Alemanha, para se referir aos judeus, sob aplausos e ovação de seus apoiadores. Fanatismo e idolatria se misturavam, fazendo com que o antissemitismo emanasse do povo alemão.




    O que ainda não estava claramente definido para os nazistas era o que seria feito para eliminar os judeus. Afinal, o verbo podia ser aplicado de várias maneiras.




    O que eles sabiam era que os untermenschen, ou “sub-humanos”, precisavam sair da Alemanha. Era necessária uma limpeza étnica na sociedade, e não havia lugar para os judeus entre a raça ariana. Os nazistas bolaram, então, um plano totalmente surreal: enviar todos para a ilha de Madagascar, na África. Mas, com cerca de seiscentos mil judeus na Alemanha, é claro que não deu certo.




    Esse grande contingente populacional também fazia com que mandá-los para campos de concentração fosse logisticamente complicado. E o problema aumentou com a guerra: quando o exército alemão avançou com as invasões na Europa, o número de judeus subiu para onze milhões. Segregá-los em guetos era apenas uma solução provisória. Escravizá-los também só seria produtivo para os jovens e fortes. Assim, a eliminação física foi definida como política de Estado.




    A essa altura, os nazistas já não se importavam em cometer genocídio. Consideravam-se um povo superior; e os judeus, uma praga a ser exterminada.


  




  

    Capítulo 2




    Havia doze pessoas na sala de reuniões da ITD – Indústria de Tintas e Derivados. Todas olhavam com satisfação para o jovem engenheiro que finalizava sua apresentação com uma interessante proposta.




    – Senhores, para encerrar esse encontro, gostaria de reiterar que, se me forem fornecidas as cobaias, posso realizar os testes necessários e aperfeiçoar nosso produto até chegar à fórmula ideal. Muito obrigado.




    Os presentes aplaudiram e teceram elogios discretos ao jovem, como convinha àquele grupo de civis e militares. Carl Farben tinha apenas 24 anos e era um dos engenheiros químicos mais ambiciosos da empresa. Havia se formado dois anos antes na Universidade de Berlim. Era alto, tinha cabelos loiros e olhos azuis escondidos atrás de um par de lentes grossas. Não fosse o detalhe da miopia, seria o ariano perfeito para ilustrar as propagandas de Goebbels.




    Naquele momento, seus olhos brilhavam de felicidade pela boa impressão que sua apresentação tinha causado. Atrás dele havia um quadro negro com duas fórmulas químicas: a Taifun e a Taifun Bis.4 Através da ampla janela lateral da sala de reuniões, que ia de parede a parede, era possível ver o belo gramado que circundava todo o prédio. As folhas das árvores apresentavam vários tons de marrom, efeito do outono em Frankfurt.




    Metade dos participantes da reunião vestia terno preto, camisa social branca e gravata preta. Eram executivos da ITD ou representantes do Ministério do Reich para os Territórios Orientais Ocupados.5 A outra metade trajava uniformes da SS e se portava com um formalismo exagerado e forçado. Na ânsia de parecerem oficiais do Kaiser Wilhelm II, esforçavam-se para agir como homens educados e bem-formados, exatamente o oposto do que de fato eram.




    Após a apresentação do jovem Carl, os olhares se voltaram para o Oberst-Gruppenführer Keitel,6 o mais graduado militar ali presente. Seria dele a palavra final sobre a aprovação do projeto secreto da ITD, desenvolvido há semanas entre quatro paredes, e todos aguardavam que se manifestasse.




    Bastou o Oberst-Gruppenführer ameaçar se levantar para que o oficial ao seu lado se erguesse e puxasse a cadeira do líder de maneira ostensivamente submissa. Keitel tinha uma expressão prepotente, típica de quem conquistou o poder não por mérito ou talento, mas pela violência, o que fazia questão de deixar bem claro. Quando colocou o quepe, um facho de luz fez brilhar a caveira no centro da indumentária, ideia do estilista Hugo Boss, responsável pelo design dos uniformes da tropa nazista Schutzstaffel, mais conhecida como SS.7




    Keitel deu alguns passos pela sala. Tinha a mão pousada no queixo como se estivesse pensando profunda e sabiamente no que acabara de ouvir. Ou talvez estivesse mesmo fazendo um grande esforço mental, porque, para ele, pensar era algo extremamente difícil e complexo. Em sua soberba, acreditava que sua análise e resposta teriam imensa importância entre os membros daquele grupo – mais um motivo para aquela cena teatral.




    Os olhares o acompanhavam enquanto ele caminhava a passos largos de um lado ao outro da sala. Parou no extremo oposto de Carl, a meio metro da parede, e bateu as botas no chão com tanta força que o estrondo ecoou pelo ambiente, até então em absoluto silêncio. Num movimento militar ensaiado, deu meia-volta e caminhou em direção ao jovem engenheiro químico que o encarava. Os dois pares de olhos azuis se encontraram, um mais frio que o outro.




    O oficial se aproximou até ficarem a poucos centímetros de distância. O engenheiro, sem saber como reagir ao vê-lo tão próximo, postou-se em posição de sentido, tremendo como vara verde. O jovem tinha apostado todas as suas fichas naquela ideia e precisava que fosse aprovada.




    O olhar de Keitel era sério e tenso. Ao fim do ato, pigarreou antes de falar.




    – Heil Hitler – disse o oficial esticando a mão e quase acertando o engenheiro.




    Como se tivessem ensaiado, todos se levantaram ao mesmo tempo, estenderam o braço direito e gritaram “Heil Hitler”. Esboçando um sorriso, Keitel se dirigiu ao engenheiro.




    – O senhor poderia ser um oficial da SS.




    Carl respirou aliviado. Havia conseguido o que queria.




    Keitel então se virou para a dúzia de pessoas na sala e falou como se estivesse se dirigindo a uma multidão ávida para ouvir suas geniais e imperdíveis palavras.




    – Prezado Herr Doktor Tesch, presidente da Indústria de Tintas e Derivados, prezado Herr Farben, engenheiro químico desta organização. Em nome do Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães, gostaria de parabenizá-los pela iniciativa de desenvolver um produto que será de extrema utilidade para os planos do Terceiro Reich e de interesse pessoal do Führer Adolf Hitler. Dou sinal verde para que sigam em frente com os testes e deixo o Standartenführer Speer encarregado de dar o suporte necessário para que tudo caminhe a contento.




    Ao ouvir seu nome, Speer se levantou e gritou “Heil Hitler”. Mais uma vez, todos os demais ficaram de pé, bateram os calcanhares e esticaram o braço direito em saudação. Keitel também ergueu o braço, mas então, de maneira quase displicente, como se a Alemanha o esperasse para resolver outros assuntos urgentes, virou-se e caminhou em direção à porta. Um dos oficiais se apressou para abri-la e o Oberst-Gruppenführer saiu da sala. Com o clima mais leve, todos aproveitaram para confraternizar e cumprimentar Carl, que sorria orgulhoso.




    Ao telefone, o presidente Tesch solicitou algo à secretária. Menos de um minuto depois, cerca de vinte lindas jovens alemãs com uniforme de copeiras entraram na sala carregando taças de cristal e garrafas de champanhe recém-roubadas de adegas da França. Taças servidas, brindes feitos, abraços e elogios trocados e, em pouco tempo, as jovens estavam seminuas, gravatas, paletós e quepes espalhados pelo chão. A comemoração se estenderia pela madrugada.




    Certa hora, já completamente embriagado, o presidente Tesch chamou o engenheiro.




    – Carl, você tem ideia de quantas toneladas de Taifun iremos vender? – perguntou ele com um enorme sorriso.




    – Posso imaginar, senhor presidente – respondeu o ambicioso jovem, igualmente animado. – Ainda temos todo o Leste Europeu para conquistar.




    ***




    No dia seguinte, Carl acordou com uma ressaca monstruosa. Arrastou-se até a sala do pequeno apartamento em que morava e desabou numa cadeira, sua cabeça parecendo prestes a explodir. Ao ouvi-lo gemer de dor, sua esposa, Helke, entregou-lhe uma aspirina e um copo de água. Em seguida, serviu o café da manhã.




    Helke tinha apenas 20 anos, mas já sabia exatamente o que queria conquistar na vida. Era uma mulher decidida, determinada e tão ambiciosa quanto o marido. Era ela quem ajudava Carl a tomar decisões, que o orientava na carreira, que o fazia correr atrás do sucesso. Formavam uma dupla perfeita. Helke foi a primeira pessoa com quem o engenheiro conversou quando idealizou a fórmula do Taifun Bis, para a qual ela não poupou elogios.




    – Está se sentindo melhor? – perguntou ela ao marido. – Como foi a reunião de ontem?




    Carl a puxou para o seu colo e os dois trocaram um longo e apaixonado beijo.




    – Eles adoraram minha proposta – respondeu ele, vaidoso. – O presidente da ITD garantiu que já está providenciando minha promoção. Querida, em breve nos mudaremos deste apartamento para um muito maior!




    – Quanto vamos ganhar? – quis saber a ambiciosa Helke.




    – Muito dinheiro, pode ter certeza. Serei o novo diretor da ITD.




    – Com direito a bônus e participação nas vendas?




    – Naturalmente, minha querida esposa.




    Helke beijou o marido com paixão e começou a tirar seu pijama.




    – Tenho muito orgulho de você – ela sussurrou, desabotoando a camisa. – Não disse que o projeto era bom? Desde o primeiro momento eu sabia que seria um sucesso. Agora, me conte os detalhes da reunião.




    Os dois se deitaram nus no tapete e Helke sentiu um prazer imenso quando o marido a penetrou. Mantiveram um movimento compassado enquanto ele recordava os acontecimentos da reunião.




    – Primeiro o Dr. Tesch apresentou os relatórios da SS sobre os problemas relacionados aos fuzilamentos no Leste Europeu e ao uso de monóxido de carbono8 – disse Carl entre gemidos.




    – E o que você disse? – perguntou Helke, sua excitação aumentando cada vez mais.




    – Eu disse que tinha a solução para o problema.




    – E ele admitiu que a ideia era sua?




    – Sim. Ele me deu todo o crédito.




    Helke sentiu o orgasmo chegando.




    – O que você falou sobre a fórmula do Taifun, Carl?




    – Expliquei que o ácido cianídrico em alta concentração pode matar seres humanos.




    – Seres humanos não, Carl. Untermenschen – corrigiu Helke com uma risada ofegante de prazer.




    – Sim, querida.




    – O que mais? Me conte tudo! – ela pediu enquanto se movimentava sob o marido.




    – Eu disse que, se tivéssemos cobaias, poderia aperfeiçoar o produto.




    – É sério? – Helke gritou, quase chegando ao ápice. – Eles concordaram?




    – Sim, Sra. Farben!




    – O senhor é um gênio, Ingenieur Farben! Eu amo você.




    Os dois explodiram num orgasmo.




    ***




    O ônibus que Carl pegava todos os dias entrou na alameda que serpenteava o gramado da imensa fábrica da ITD e parou distante da entrada principal do prédio. O jovem engenheiro químico sabia que logo poderia comprar um carro e teria uma vaga exclusiva junto à diretoria, bem perto da entrada. Ele foi para sua pequena sala na ala dos engenheiros e, meia hora depois, recebeu uma ligação. Era a secretária do presidente.




    – Bom dia, Herr Farben. Herr Doktor Tesch pediu para o senhor encontrá-lo em sua sala.




    Carl arrumou a gravata, ajustou o jaleco branco e foi ao encontro do Dr. Tesch. O escritório do presidente ficava no andar de cima, junto à diretoria. Era para lá que Carl esperava se mudar em breve.




    A secretária o recebeu na escada e pediu que ele a acompanhasse. Era a primeira vez que Carl entrava naquela sala, e o tamanho o surpreendeu. Calculou que devia ter cerca de vinte metros de comprimento. Na parede ao fundo, atrás da escrivaninha do chefe, uma grande foto com dedicatória de Hitler se destacava entre os diplomas emoldurados do presidente da maior indústria química da Europa. Tesch tinha pouco mais de 50 anos e era um dos principais apoiadores do Partido Nazista, para o qual fez vultuosas doações desde o dia em que ouviu o jovem Adolf Hitler discursar numa cervejaria em Munique.




    À direita da grande sala havia um pequeno ambiente com poltronas Chesterfield de couro preto onde Tesch e Speer conversavam animadamente, tão distraídos que nem perceberam a entrada do visitante. A secretária que acompanhava Carl chamou a atenção do chefe para a presença do engenheiro.




    – Carl Farben – cumprimentou Tesch. – Por favor, sente-se.




    Carl fez uma breve reverência e sentou-se em uma das poltronas.




    – Engenheiro Farben, eu estava dizendo ao presidente Tesch que nosso projeto é de tamanha prioridade na Schutzstaffel e que irei me reportar diretamente ao Reichsführer Himmler9 – explicou Speer.




    O jovem sentiu um frio no estômago e, ao mesmo tempo, um imenso orgulho da missão que estava prestes a encabeçar. Heinrich Himmler era o chefe supremo da SS, responsável por todos os campos de concentração na Alemanha e nos países ocupados. Quando a conversa chegou ao Taifun, Carl reforçou a necessidade de terem cobaias.




    – Do ponto de vista teórico, a fórmula é perfeita, mas é sempre recomendável que façamos testes práticos em situações reais. Até o clima e a umidade do ar, por exemplo, podem surtir efeitos não previstos no momento da utilização do produto.




    Speer ouviu tudo e o tranquilizou. Ainda que não entendesse nada de química, confiava na palavra de ilustres especialistas e recebera ordens para não poupar esforços. Faria o que fosse necessário para o sucesso do projeto, menina dos olhos do Führer e de Himmler.




    Foi decidido então que seiscentos prisioneiros seriam disponibilizados para que o engenheiro realizasse os testes e aprimorasse a fórmula. Speer também informou que havia urgência para a utilização do produto em grandes quantidades.10




    – É preciso cessar imediatamente as ações dos Einsatzgruppen para poupar a sanidade dos soldados alemães – disse ele, e então, baixando a voz como se fosse contar um segredo, completou: – Depois de atirarem a curta distância em mulheres e crianças, muitos voltam para casa em estado de choque.




    Carl sentiu um leve mal-estar ao ouvir o relato.




    – Nós vamos resolver esse desagradável problema – afirmou Tesch.




    Os testes com as cobaias seriam realizados no campo de concentração de Auschwitz, o que evitaria transportar os prisioneiros até Frankfurt. Era mais fácil que a equipe de engenheiros viajasse à Polônia, onde ficava o campo.




    – Himmler deu ordens para começarmos o quanto antes – informou Speer.




    – Então vamos agilizar – concordou Carl. – Mas antes, preciso calcular a quantidade de produto necessária para realizar os testes. Podemos começar no início de setembro.




    O ano era 1941.




    Os dois homens concordaram e Carl já estava saindo da sala quando se lembrou de um último detalhe.




    – Só mais uma coisa, Herr Speer. Precisarei de uma sala hermeticamente fechada, idealmente de alvenaria, e um alçapão no teto para despejar o produto.




    – Serão providenciados, Herr Farben.




    Enquanto voltava à sua sala, o engenheiro mal sentia o chão sob os pés. Parecia flutuar. Ao chegar, ele pegou o telefone e ligou para casa.




    – Helke, meu amor, você não vai acreditar – disse Carl, vibrando de felicidade. – Heinrich Himmler está pessoalmente acompanhando o meu trabalho. Entre eu e ele existe apenas Speer!




    – Ótimo, querido. E o salário? Tesch falou alguma coisa sobre a promoção?




    – Não conseguimos conversar. O Standartenführer Speer estava na sala.




    Carl se despediu com um beijo, colocou o telefone no gancho e pediu à sua assistente que lhe trouxesse alguns currículos de engenheiros químicos. Iria começar a montar a equipe que trabalharia com ele no novo projeto.




    Depois de um dia inteiro de entrevistas, Carl selecionou três candidatos: Joseph Black, Klaus Waiss e Helmut Blau. Todos homens solteiros e formados com mérito na Universidade de Berlim. Todos profissionais competentes e com personalidades distintas.




    Joseph era alegre e expansivo, o tipo de pessoa que cativava a todos. Sempre de bom humor, gostava de contar piadas e tinha uma gargalhada contagiante. Helmut, o mais velho dos três, já trabalhava na empresa havia alguns anos e foi escolhido por ser um profissional dedicado. Tinha personalidade forte e opiniões próprias. Klaus, o mais reservado, era recém-formado e havia acabado de ser contratado pela ITD. Apesar de tímido, tinha uma qualidade que chamou a atenção de Carl: era um gênio da química.




    Quanto ao projeto, Carl não falou a verdade sobre o Taifun para nenhum dos três. Explicou apenas que desenvolveriam um inseticida poderoso para ajudar os soldados da Wehrmacht, o exército alemão que lutava nas trincheiras, a se livrar dos insetos causadores do tifo. Quando soubessem a verdade, o produto já estaria pronto.


  




  

    Capítulo 3




    Os médicos não foram a única classe profissional atingida pelas leis raciais. Em um primeiro momento, o governo nazista restringiu a atuação de professores judeus a escolas judaicas, mas posteriormente essas escolas foram fechadas. Os professores arianos aplaudiram a medida; graças a ela, haveria mais vagas de emprego disponíveis para os alemães.




    Os advogados judeus também foram proibidos de exercer a profissão. Quando a lei foi discutida nos tribunais superiores, um advogado judeu entrou com um habeas corpus para exigir seus direitos, mas, depois de meses, perdeu a ação. Os advogados arianos apoiaram totalmente a proibição; afinal, só em Berlim, cerca de 25% dos advogados eram judeus, e com a proibição as oportunidades para os não judeus aumentaram consideravelmente.




    Para os alemães, as leis antissemitas eram muito bem-vindas em todas as áreas.




    A esposa do Dr. Kaufmann, Ruth, trabalhava como gerente em uma loja de roupas femininas. Saía de casa cedo e voltava ao final do dia. Quando as leis de pureza de raça entraram em vigor, foi demitida. Segundo a nova regra, judeus não podiam trabalhar para empresários alemães e muito menos atender clientes alemães. A perda do salário foi sentida, mas felizmente a Sra. Kaufmann também trabalhava como voluntária em uma creche judaica. Uma vez desempregada, poderia dedicar mais tempo a uma causa nobre ao mesmo tempo que mantinha a cabeça ocupada. Mas não durou muito tempo. A creche, que era uma instituição judaica, também foi fechada. Os nazistas, temendo que o sangue judeu pudesse “contaminar” a sociedade alemã, os obrigavam a ficar em casa, isolados. Proibida de trabalhar, a Sra. Kaufmann não tinha nada que a fizesse se sentir útil e não via o tempo passar. Começou a ficar deprimida.




    Nem os jovens escaparam do antissemitismo alemão. Martina Kaufmann, filha do casal, também passou a sofrer as consequências das leis raciais. Dedicada e enérgica, sempre se ocupava com atividades após a escola, como sair com as amigas, frequentar a piscina pública de Frankfurt, andar de bicicleta no parque, ir ao cinema ou sair para dançar. Para uma linda jovem como Martina, de vida social intensa, não faltavam convites de rapazes para sair, fossem eles judeus ou arianos.




    Mas isso foi antes das leis raciais. A partir de sua implementação, os judeus foram proibidos de frequentar piscinas públicas, parques, cinemas, teatros, zoológicos. Também não podiam andar de bicicleta, pegar o bonde ou mesmo sentar-se nos bancos das praças. Eram proibidos até de ouvir rádio. Só restava ficar em casa, o que, para os jovens, era como estar em uma prisão.




    Assim que o nazismo sufocou a Alemanha, os rapazes arianos se afastaram de Martina. Mesmo Friedrich, que era apaixonado por ela, virou-lhe as costas. Antes da ascensão do regime, ele gostava tanto da menina que até compôs uma música em sua homenagem, a qual tocava para ela no órgão da igreja protestante onde seu pai era pastor. Com a promulgação das leis, no entanto, Friedrich passou a ignorá-la. Foi um choque tão grande para a garota que, ao perceber o que havia acontecido, ela se trancou em seu quarto e chorou por dias. Martina também havia se apaixonado pelo jovem alemão.




    Presos em casa, sem dinheiro e sem trabalho, a família Kaufmann, assim como outras famílias judias, procurava uma maneira de sobreviver e suportar a pressão do regime nazista.




    Mas a vida ficava cada vez mais difícil com o passar dos dias. Às vezes, quando achamos que chegamos ao fundo do poço, descobrimos que ele é mais fundo ainda.




    Impedido de trabalhar no hospital e em seu consultório, o Dr. Ernest Kaufmann aproveitou para estudar e aprofundar seus conhecimentos em medicina. Sem informações do mundo exterior e alheio ao que se passava no Leste Europeu, ainda acreditava que o regime nazista não iria longe e que logo a vida voltaria ao normal na Alemanha. Não podia imaginar que tudo iria piorar; era absurdo demais para ser verdade.




    Quando conversava com a esposa, então, seu tom era sempre otimista.




    – Ruth, essa situação é fogo de palha. Os judeus estão há seis séculos na Alemanha, essa barbárie e esse extremismo não podem continuar.




    – Ernest, Hitler e seus seguidores são fanáticos e perigosos – a esposa tentava alertá-lo.




    – Não, o povo alemão não vai concordar com essa loucura por muito tempo – ele negava. – Somos um país culto e educado, terra de Beethoven, Nietzsche, Goethe e de tantos outros artistas, filósofos e pensadores. A razão vai voltar à Alemanha. Além disso, o país precisa de médicos.




    Mas a razão parecia cada vez mais distante; e a Alemanha, cada vez mais imersa em uma profunda escuridão. As trevas cobriam o país.




    Martina, que pensava como o pai, também aproveitava para se dedicar aos estudos e à leitura. Acreditava que logo retomaria sua vida e não queria ficar atrasada na escola.




    – Essa maluquice não pode continuar, não é, meu pequeno? – ela repetia todas as noites para seu gatinho de estimação.




    Mas a maluquice não só continuava como piorava.




    ***




    O melhor restaurante de Frankfurt estava lotado. O único sinal de que o país estava em guerra era o fato de que a maior parte dos funcionários eram homens acima dos 50 anos; os mais jovens haviam sido convocados para o exército.




    A decoração do salão era sóbria, com revestimento de madeira escura e cadeiras estofadas em couro marrom, também escuro. Em uma das mesas mais bem situadas, a preferida da diretoria da ITD, estavam Carl, sua esposa, seus pais e seus sogros. O jantar havia sido um presente de Tesch para o casal e a família, que comiam e bebiam como reis. Afinal, não faltavam motivos para comemorar: Carl fora promovido a diretor de uma das maiores empresas alemãs.




    – Um brinde ao Herr Direktor Farben! – puxou seu pai, levantando uma taça de vinho. Estava muito orgulhoso da conquista do filho.




    – Ao mais jovem diretor! – brindou sua esposa.




    – Bem, eu ainda não entendi o que você fez para merecer essa promoção, Carl – alfinetou a sogra. – Como é possível um inseticida ser tão importante assim?




    – Eu explico, mamãe – Helke se apressou em responder. – Carl aperfeiçoou a fórmula de um inseticida para torná-la mais tóxica, capaz de matar até mesmo animais de grande porte. E com uma vantagem extraordinária: não é gás nem líquido, mas pequenos cristais ou pedras. Isso significa que pode ser transportado para qualquer lugar da Europa sem risco de explosão ou vazamento. É extremamente seguro para o exército alemão.




    – Você falou bem, Helke – disse o pai de Carl, rindo. – Capaz de matar animais de grande porte.




    – E, pelas previsões de Himmler, a ITD irá vender toneladas do produto em poucos meses – completou Carl. – Quando a Wehrmacht expandir as conquistas territoriais, o Taifun será de grande utilidade.




    – E que animais são esses? – perguntou a sogra ingenuamente.




    – Untermenschen! – responderam Helke e o velho Farben.




    Todos caíram na gargalhada.




    ***




    Na ITD, Herr Doktor Tesch mandou circular um memorando confidencial que priorizava o encaminhamento de todos os recursos necessários para a produção do Taifun. Era o projeto mais importante da empresa e nada poderia falhar. O grupo de Carl trabalhava cerca de doze horas por dia na adaptação da fórmula do poderoso pesticida à base de ácido cianídrico para que se tornasse ainda mais tóxico. Em poucas semanas, conseguiram produzir a quantidade necessária para iniciar os testes.




    O produto foi embalado e levado à Frankfurt Hauptbahnhof, a estação ferroviária da cidade, de onde seguiria para a Polônia. Foi colocado em um vagão especial de carga junto com alguns produtos químicos que seriam usados para os eventuais ajustes da fórmula. Carl e sua equipe se acomodaram no vagão da primeira classe. Os outros passageiros eram homens de negócios que iam para Cracóvia.




    Foram dois dias e duas noites de viagem. Carl e os engenheiros se divertiram durante todo o trajeto. Era a primeira vez que viajavam com todas as despesas pagas, e praticamente enxugaram o estoque de bebidas do vagão-restaurante.




    Quando estavam se aproximando do destino, Joseph, o mais expansivo, tinha um copo de cerveja em uma mão e um charuto na outra. Completamente embriagado, não parava de falar.




    – Em breve estaremos no Bundestag, o imponente prédio do parlamento alemão, onde seremos homenageados pelo próprio Führer. Vamos ajudar a construir o Reich dos mil anos.




    Os outros passageiros, todos alemães, se juntaram ao grupo de engenheiros. O álcool corria solto e ninguém se preocupava com nada. A guerra enriquecia a Alemanha e todos queriam se divertir.




    Joseph, Helmut e Klaus, os mais novos membros da equipe, ainda não sabiam exatamente do que estavam prestes a participar. Achavam que iriam apenas desenvolver um poderoso pesticida para ajudar os soldados a se livrar do tifo.




    Quando chegaram à estação de Cracóvia, todos desceram, menos os quatro jovens. O trem seguiu pelo interior da Polônia por mais sessenta quilômetros a oeste, como se voltasse para a Alemanha, até que o bilheteiro informou que estavam se aproximando da estação Brzezinka, nome polonês da cidade de Birkenau.




    – É aqui que descemos – informou Carl.




    As rodas de aço da locomotiva começaram a perder velocidade, um apito soou alto e o comboio se aproximou da entrada principal de Birkenau, uma construção de madeira com uma imponente torre central. Andou mais trezentos metros até parar ao lado de uma plataforma improvisada de madeira.




    Os quatro desceram e olharam para os lados.




    – Onde estamos? Só vejo pastos e barracões de madeira – disse Joseph, decepcionado.




    O campo ainda estava em construção. Era praticamente mato baixo até perder de vista. Perto dali havia um grupo de soldados da SS e alguns prisioneiros vestidos com uniformes listrados de azul e branco. Estavam ao lado de um caminhão estacionado na plataforma e pareciam aguardar alguma coisa. De repente, duas Mercedes-Benz se aproximaram e dois oficiais da SS saíram do primeiro veículo. Carl reconheceu Speer e os dois se cumprimentaram. Em seguida, todos foram apresentados.




    – Este é o comandante do campo, Obersturmbannführer Rudolf Höss11 – anunciou Speer.




    Os quatro jovens tiveram uma má impressão do comandante. Era um sujeito abrutalhado, tosco, e parecia mais um criminoso do que um oficial.




    – Que sujeito estranho – Klaus cochichou para Helmut.




    – Põe estranho nisso – o outro concordou.




    Um dos soldados que aguardava ao lado do caminhão deu ordens para os prisioneiros tirarem a carga do trem e colocarem no veículo estacionado.




    – Devagar – disse Carl. – É preciso cuidado para manusear isso.




    Höss os convidou a entrarem nos carros.




    – Vamos para a sede principal, no campo de Auschwitz – anunciou ele. – É lá que vocês realizarão os trabalhos.




    O sol já começava a se pôr; na Polônia, os dias eram mais curtos no outono. Pelo caminho, tudo o que viam através do lusco-fusco era uma cerca de arame farpado que parecia não ter fim. Fileiras e mais fileiras de arame totalmente intransponíveis. Havia torres de segurança com soldados armados e holofotes potentes. Era arrepiante.




    – As cercas são eletrificadas. É impossível que os prisioneiros escapem – disse Höss, orgulhoso ao perceber que os engenheiros haviam se impressionado com a cerca.




    Os carros cruzaram um portão e os soldados que faziam guarda esticaram os braços gritando “Heil Hitler”. Acima do portão, algo chamou a atenção dos engenheiros. Havia um grande painel com dizeres escritos com letras de ferro: “Arbeit macht frei”. Os jovens não entenderam o significado da frase.




    – “O trabalho liberta” – disse Höss, com um sorriso macabro. – Este é um campo de trabalho. Queremos que nossos prisioneiros sejam ressocializados e contribuam para o desenvolvimento do Reich.




    Os carros entraram por uma alameda arborizada, seguidos pelo caminhão. Naquele campo não havia barracões de madeira, e sim prédios de tijolos vermelhos. A noite já havia caído. Das torres de segurança, soldados manipulavam os poderosos holofotes que varriam o campo.




    – Esse lugar é bizarro – comentou Helmut.




    – Eu diria assustador – disse Klaus.




    Os veículos estacionaram perto de um grande depósito onde soldados armados com metralhadoras e um grupo de prisioneiros os aguardavam.




    – Senhor engenheiro Farben, por favor, oriente-os a manusear sua preciosa carga – solicitou Speer.




    Carl obedeceu e a carga foi tirada do caminhão e devidamente armazenada no depósito. Com os produtos em segurança, Höss informou que os quatro iriam para Cracóvia, onde ficariam hospedados em um hotel.




    – Infelizmente não temos acomodações adequadas para os senhores aqui no campo – explicou o comandante.




    – E certamente vocês ficarão mais bem acomodados na cidade, perto das polaquinhas – disse Speer com um sorriso malicioso.




    Dessa vez, os jovens se animaram. Foram mais de duas horas de viagem por uma estrada de terra até chegar em Cracóvia. Era tarde da noite quando o carro parou na entrada de um hotel.




    – A essa hora, acho que é melhor subir para os quartos e descansar. Amanhã conheceremos a cidade – sugeriu Carl, e todos concordaram.




    Carl foi instalado na suíte presidencial, um amplo quarto com varanda e uma bela vista da cidade. Após se acomodar, começou a escrever uma carta para a esposa.




    Cracóvia, 5 de setembro de 1941




    Minha querida Helke,




    Acabamos de chegar na Polônia. O hotel é excelente e me colocaram na suíte presidencial. Me sinto honrado. Amanhã conhecerei a sala onde os testes serão realizados e avaliarei as cobaias. Espero terminar tudo em uma semana, não vejo a hora de voltar para os seus braços.




    Te amo. Heil Hitler.




    Na manhã seguinte, os engenheiros se encontraram para o café. Era a primeira vez que viam uma mesa tão farta, com tamanha variedade de pães, geleias e queijos. Eram pessoas simples, jovens que haviam acabado de iniciar a carreira. Nunca tinham se hospedado em um hotel daquele padrão e estavam maravilhados com o tratamento que vinham recebendo da ITD.




    Às 7 horas, conforme combinado, a Mercedes já aguardava na porta do hotel para levá-los a Auschwitz. Duas horas depois, estacionaram na frente do escritório da SS. Foram levados para a sala do comandante Höss, onde Speer e outros oficiais os aguardavam.




    – Prezados engenheiros, antes de começarem os trabalhos, gostaria que conhecessem o meu campo – anunciou Höss. – Tenho muito orgulho da estrutura que montei a partir da minha experiência em Dachau.




    O grupo caminhou a pé por alamedas arborizadas e decoradas por canteiros. Era tudo muito limpo e organizado. De ambos os lados havia prédios baixos de tijolos vermelhos. O comandante explicou que alguns estavam abarrotados de prisioneiros, enquanto outros serviam de alojamento para os soldados.




    – Temos aqui prisioneiros de guerra, comunistas, partisans e opositores do regime – explicou Höss.




    – Após a ocupação da Polônia, transformamos essas fazendas, que abrigavam um antigo quartel, em uma grande prisão – Speer completou orgulhoso.




    Os engenheiros se olharam assustados. Estavam começando a entender a realidade. Tinham ouvido falar de Dachau, de Sachsenhausen, de Mauthausen,12 mas ver os campos de perto era algo bem diferente. O grupo caminhou por algumas centenas de metros até chegar à grande construção de cimento onde os experimentos seriam realizados.




    – Reforçamos as portas para evitar que as cobaias a destruam – disse Höss. – Podem bater à vontade que não conseguirão derrubá-la.




    – Confesso que eu não tinha pensado nisso – admitiu Carl. – Até agora, testei o produto apenas em insetos e pequenos animais, que não têm capacidade de reagir dessa maneira.




    – Mas por que a porta precisa ser tão resistente? – Klaus cochichou para Helmut.




    – Acho que vamos jogar gás nos prisioneiros para matar os insetos que causam o tifo – respondeu o jovem. – E, como disse o comandante, eles podem se assustar e tentar sair.




    Carl tentava demonstrar frieza e domínio da situação. A insinuação de que os prisioneiros poderiam tentar derrubar a porta lhe causara arrepios, mas, como líder, ele precisava se manter firme.




    Após analisar a câmara por dentro e por fora, o engenheiro se deu conta de que faltava algo.




    – Herr Höss, é necessário instalar visores para conseguirmos observar a reação dos prisioneiros dentro da sala. Pode ser uma pequena abertura na porta ou na parede, mas não se esqueça de que devemos vedá-la com um vidro resistente para evitar que os prisioneiros o quebrem e o gás saia.




    – Faremos isso, engenheiro Farben. Mais alguma observação?




    – Sim, eu gostaria de ver o alçapão por onde despejaremos o produto.




    O grupo subiu até o teto da sala, onde havia um grande buraco quadrado tampado por uma grossa chapa de ferro. Após Carl aprovar a estrutura, Höss continuou a guiá-los.




    – Agora, senhores, irei levá-los para conhecer os prisioneiros que participarão dos testes. – Ao pronunciar essas palavras, o sorriso do comandante se tornou ainda mais doentio.




    Eles chegaram a uma pequena praça onde cem prisioneiros haviam sido divididos em filas de cinco. Seu estado era lastimável. Magros, machucados e imundos, pareciam farrapos humanos sob os uniformes listrados de azul e branco. Triângulos vermelhos, amarelos ou lilases, assim como uma letra “P”, haviam sido costurados no tecido à altura do peito, e cada um deles tinha um número inscrito. Carecas e com os rostos emaciados, pareciam mais mortos do que vivos, e o cheiro que exalavam era nauseante. Os engenheiros, que nunca tinham visto nada parecido, se olhavam cada vez mais assustados. Klaus não conseguiu segurar o enjoo e correu para vomitar em um canteiro.




    – Está tudo bem com você? – perguntou Helmut, aproximando-se para ajudar o colega a se recompor.




    – É claro que não, Helmut! Você viu o estado dessas pessoas? O que estão fazendo com elas?




    O jovem não sabia o que dizer. Também estava aterrorizado.




    – Eles devem estar muito doentes, com todo tipo de parasitas – respondeu por fim, tentando acreditar nas próprias palavras.




    Os oficiais da SS sorriram ao perceber a reação dos engenheiros; sabiam que era preciso estômago de aço para trabalhar nos campos de concentração. Corria entre eles a história de que até Himmler havia passado mal durante uma visita a um campo mais ao norte. Apesar de ser o principal líder da organização nazista, Himmler não passava de uma figura frágil que tentava parecer valente.




    Aquela demonstração de fraqueza irritou Carl. Ele sabia que não podiam falhar; seu cargo na ITD dependia do sucesso daquele trabalho.




    – Standartenführer Speer e Obersturmbannführer Höss, agradeço o empenho em nos ajudar – o engenheiro se apressou em dizer –, mas, para que os testes sejam precisos, necessitamos de pessoas saudáveis, em boa condição física. Esses prisioneiros parecem muito debilitados.




    – Entendo, engenheiro Farben, mas esses são nossos homens mais dóceis – explicou Höss. – Acredito que essa característica facilitará a condução dos testes.




    – Os testes não refletirão a situação real se forem executados em pessoas doentes. Preciso de homens mais fortes.




    – O senhor é quem sabe. Vou pedir que tragam prisioneiros de guerra russos recém-capturados, que ainda estão vigorosos.




    – Obrigado. Espero que não seja um problema.




    – De maneira nenhuma. Se quiser, temos mulheres também – disse o oficial, como se estivesse se referindo a objetos.




    – Não será necessário – respondeu Carl, ansioso para encerrar aquela estranha conversa. – Os russos serão perfeitos.




    – Em que planeta estamos? – perguntou Helmut, sentindo um frio percorrer a espinha.




    Speer e Höss não estranharam a reação dos engenheiros. Já haviam recepcionado diversos empresários que iam aos campos em busca de escravos para suas indústrias e conheciam bem o comportamento dos visitantes civis.




    – Por hoje terminamos nosso trabalho – disse Höss, para o alívio dos engenheiros. – Os senhores são meus convidados para o almoço.




    Os quatro já haviam perdido o apetite, mas sabiam que não podiam recusar. Acompanharam os oficiais até o refeitório e, ao entrarem, encontraram deliciosas vodcas polonesas. Algumas doses depois, finalmente conseguiram relaxar e ficaram animados quando o comandante Höss anunciou que havia selecionado belíssimas prisioneiras polacas para a diversão de todos. Os engenheiros, já embriagados, abriram um grande sorriso. Era a melhor maneira de se recuperar do que tinham visto.
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